
CAPA DO LIVRO



CAPA DO LIVRO (TONS 
DE CINZA)



Editora Omnis Scientia

SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE A ENFERMAGEM

Volume 1

1ª Edição

Triunfo – PE 

2020



Editor-Chefe

Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizador (a) 

Ma. Polyana Felipe Ferreira da Costa 

Conselho Editorial

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão 

Dr. Wendel José Teles Pontes

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior 

Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Editores de Área – Ciências da Saúde 

Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine 

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistentes Editoriais 

Thialla Larangeira Amorim

Andrea Telino Gomes 

Imagem de Capa 

Freepik

Edição de Arte 

Leandro José Dionísio 

Revisão

Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-NãoComer-
cial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são 
de responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO
 Falar da enfermagem é falar do amor ao próximo concretizado em atitudes. Sua

origem aponta para as atividades de pessoas dedicadas a cuidar do bem-estar dos

enfermos, garantindo a eles uma situação digna, de saúde básica e de sobrevivência,

antes do nascimento de Jesus Cristo. E passado milhares de anos, o desafio de cuidar

dos enfermos só aumenta e com o cenário da saúde global, em virtude do aumento

populacional a demanda por cuidados acompanha este ritmo. Desse modo, abnegados

profissionais, saem todos os dias para trabalhar pela saúde dos outros, muitas vezes,

colocando a sua em risco. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os

profissionais da enfermagem podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. No

momento que os profissionais e estudantes de enfermagem se debruçam sobre livros e

artigos e passam a redigir sobre determinada doença ou agravo, estão contribuindo, não

apenas com a ciência, mas com a saúde como um todo. Nesta obra, o leitor verá o

esforço e a dedicação traduzida em palavras, feitas com amor a profissão, mas com o

mesmo objetivo daqueles que lidam diretamente com os enfermos, ajudar ao próximo.

 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de

incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este

livro, o premiado foi o capítulo 11, intitulado “Perfil clínico-epidemioló-
gico de indivíduos portadores de dermatite de contato a castanha de caju”.



Sumário

SUMÁRIO
CAPÍTULO 1....................................................................................................................................18

TEORIA DA ADAPTAÇÃO E SUA APLICABILIDADE EM MEIO A PANDEMIA DO 
NOVO CORONAVÍRUS

Pedro Ivo Torquato Ludugerio

Maria Misrelma Moura Bessa

Ione de Sousa Pereira

Sarah Lais da Silva Rocha

Vitória Raissa Rodrigues Ferreira

Willian dos Santos Silva

Sharlene Maria Oliveira Brito

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.16-27

CAPÍTULO 2....................................................................................................................................30

PROCESSO DE TRABALHO NAS CENTRAIS DE MATERIAIS E ESTERILIZAÇÃO DU-
RANTE A PANDEMIA DE COVID-19: ESTUDO REFLEXIVO

Joyce Soares e Silva

Hillda Dandara Carvalho Santos Leite

Thayna Mayara de Oliveira Araújo Moura

Nisleide Vanessa Pereira das Neves 

Luciana Karine de Abreu Oliveira

Rouslanny Kelly Cipriano de Oliveira

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.28-36

CAPÍTULO 3....................................................................................................................................39

REORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A 
SAÚDE FRENTE A PANDEMIA CAUSADA PELA COVID-19

Maria Jussara Medeiros Nunes

Sarah Mikaelly Ferreira e Silva e Silva



Sumário

Luzia Cibele de Souza Maximiano

Larissa Gabrielly da Silva Morais

Francisca Gilberlania da Silva Santos Barreto

Palloma Rayane Alves de Oliveira Sinezio

Luiz Carlos Pinheiro Barrozo

Suzana Carneiro de Azevedo Fernandes

Alan Renê Batista Freitas

Nidiane Gomes da Silva

Joquebede costa de oliveira Souza

Gabriel Victor Teodoro de Medeiros Marcos

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.37-44

CAPÍTULO 4....................................................................................................................................47

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO BÁSICA: UM OLHAR SOB A ÉTICA PRO-
FISSIONAL

Marina Pereira Moita

Paloma de Vasconcelos Rodrigues 

Maria Iasmym Viana Martins 

Maria da Conceição Coelho Brito 

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.45-51

CAPÍTULO 5....................................................................................................................................54

APLICAÇÃO DA ESCALA DE RISCO EM UMA EQUIPE DE SAÚDE DA FAMILIA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Thainara Kauanne Pacheco Almeida

Nathália Xavier Lima 

Diego Rislei Ribeiro 

Luzia Mendes de Carvalho Souza  

Maiara Pereira dos Santos



Sumário

Lessaiane Catiuscia Silva de Oliveira

Déborah Bastos Santos

Ana Cleide da Silva Dias

Luciana Mayara Gomes de Sá

Márcia Sabrina Silva Ribeiro

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.52-60

CAPÍTULO 6....................................................................................................................................63

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PORTADORES DE DIABETES MELLITUS NA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA VISITA PRÁTICA

Rannykelly Basilio de Sousa 

Francisco Costa de Sousa

Melina Even Silva da Costa

Evenson François

Samuel Freire Feitosa

Antônia Gidêvane Gomes da Silva

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.61-70

CAPÍTULO 7....................................................................................................................................73

USO DE METODOLOGIA ATIVA NA ABORDAGEM DO DIABETES MELLITUS NA 
ATENÇÃO SECUNDÁRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rannykelly Basilio de Sousa 

Alécia Hercídia Araújo 

Tacyla Geyce Freire Muniz Januário

Melina Even Silva da Costa

Cícero Aldemir da Silva Batista 

Sandra Mara Pimentel Duavy 

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.71-78



Sumário

CAPÍTULO 8....................................................................................................................................81

HIGIENE PESSOAL: UMA ABORDAGEM NO CONTEXTO ESCOLAR-PROJETO INTE-
GRADOR EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE PORTO VELHO-RO

Vitória Maria Pereira Mesquita

Leticia Auxiliadora Fragoso da Silva

Francisco Matheus de Souza Cavalcante

Iohana Rayssa Monteiro Freitas Araújo

Raissa Fernanda Feitosa de Menezes

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.79-87

CAPÍTULO 9....................................................................................................................................90

CONFLITOS VIVENCIADOS PELA FAMÍLIA DO PORTADOR DE ALZHEIMER: UMA 
CONTRIBUIÇÃO DA ENFERMAGEM

Luiz Henrique dos Santos Ribeiro

Danielle Seixas Gonçalves

Ana Lúcia Naves Alves

Gustavo Nunes de Mesquita

Laisa Marcato Souza da Silva

Daniela Marcondes Gomes

Julia Gonçalves Oliveira

Leonardo Henrique Pires de Oliveira

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.88-102

CAPÍTULO 10................................................................................................................................104

A PREVALÊNCIA DE DOENÇAS NEGLIGENCIADAS EM ALAGOAS E CONTRIBU-
ÇÕES DA ENFERMAGEM 

Madhalena Lindha Ferreira de Lucena

Andrezza Maria Araujo Pereira Alves 

Joicielly França Bispo 



Sumário

Julyanne Florentino da Silva Araújo 

Kessia dos Santos de Oliveira

Lázaro Heleno Santos de Oliveira

Luiza Daniely Rodrigues de Siqueira

Maciel Borges da Silva

Nayara Rodrigues Lopes Ferreira 

Stefany Pereira de Oliveira Higino

Yasmim dos Santos Verçosa

Mara Gabriela Brasileiro de Lucena Ferreira

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.103-111

CAPÍTULO 11................................................................................................................................113

PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DE INDIVÍDUOS PORTADORES DE DERMATI-
TE DE CONTATO A CASTANHA DE CAJU

Lívia Karoline Torres Brito

Arthur Castro de Lima

Edmara Chaves Costa

Maria Auxiliadora Bezerra Fechine

Antonia Mayara Torres Costa

Jéssica Karen de Oliveira Maia

Antonio José Lima de Araújo Júnior

Antônia Dalila Oliveira Alves

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.112-127

CAPÍTULO 12................................................................................................................................129

ACIDENTES DE TRABALHO COM OS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM: UMA RE-
VISÃO LITERÁRIA

Rebecca Stefany da Costa Santos 

Iago Matheus Bezerra Pedrosa 



Sumário

Michelle Carneiro Fonseca 

Edelayde Martins da Rocha 

Joseilda Jorge de Souza 

Maraysa Carlos de Souza do Nascimento 

Rayane Karla da Silva Marques 

Geane Silva 

Wenysson Noleto dos Santos 

Révia Ribeiro Castro 

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.128-143

CAPÍTULO 13................................................................................................................................145

ACIDENTES COM MATERIAL BIOLÓGICO ENVOLVENDO A EQUIPE DE ENFERMA-
GEM- UMA REVISÃO DA LITERATURA

Gabriela da Cunha Januário

André Tadeu Gomes

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.144-150

CAPÍTULO 14................................................................................................................................152

SÍNDROME DE BURNOUT: UM MAL NA ARTE DO CUIDAR

Tatiane Marisa de Carvalho

Aline Siqueira de Almeida

Maria Inês Lemos Coelho Ribeiro

Gabriela da Cunha Januário

Andrea Cristina Alves

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.151-157

CAPÍTULO 15................................................................................................................................159

A ESPIRITUALIDADE NA CONDUÇÃO DO PACIENTE EM TRATAMENTO ONCOLÓ-
GICO: CONTRIBUIÇÕES PARA O ENFRENTAMENTO E RECUPERAÇÃO DA DOEN-



Sumário

ÇA

Patrick Leonardo Nogueira da Silva

Otávio Gomes Oliva

Wanessa de Jesus Oliveira Maia

Aurelina Gomes e Martins

Cláudio Luís de Souza Santos

Carolina dos Reis Alves

Roberto Nascimento Albuquerque

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.158-169

CAPÍTULO 16................................................................................................................................171

O VÍNCULO ENTRE A EQUIPE DE ENFERMAGEM E O PACIENTE PORTADOR DE 
NEOPLASIA 

Carla Walburga da Silva Braga

Ivanilda Alexandre da Silva Santos

Luzia Teresinha Vianna Santos

Lucélia Caroline Dos Santos Cardoso

Simone Selistre de Souza Schmidt

Kelly Cristina Milioni

Rosana da Silva Fraga

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.170-176

CAPÍTULO 17................................................................................................................................178

PEDAGOGIA HOSPITALAR COMO CUIDADO EM SAÚDE

Weide Dayane Marques Nascimento

Valquíria Maria de Paula 

Régia Carla Vasconcelos Elias 

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.177-189



Sumário

CAPÍTULO 18................................................................................................................................191

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NAS PRÁTICAS DE HUMANIZAÇÃO A PARTURIENTE

Gustavo Nunes de Mesquita

Flávia Tharlles Aredes De Oliveira

Rayane Spezani Barbosa

Ana Lucia Naves Alves

Julia Gonçalves Oliveira

Luiz Henrique dos Santos Ribeiro

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.190-202

CAPÍTULO 19................................................................................................................................204

ELABORAÇÃO DE UM WEBSITE SOBRE SEPSE PARA ENFERMEIROS DA UTI

Dalila Augusto Peres

Monna Cynara Gomes Uchôa

Valdeiza Félix de Lima

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.203-217

CAPÍTULO 20................................................................................................................................219

O USO DAS TECNOLOGIAS PARA TRATAMENTO DE FERIDAS NA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM

Luis Fernando Reis Macedo

Maria Neyze Martins Fernandes

Cicero Ariel Paiva Guimarães

Beatriz Gomes Nobre

Natalya Wegila Felix da Costa 

Victória da Silva Soares

Joice dos Santos Rocha

Lais Laianny Evangelista Gerônimo

Erika Galvão de Oliveira



Sumário

Matheus Alexandre Bezerra Diassis

Ian Alves Meneses

Kenya Waléria de Siqueira Coelho Lisboa 

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.218-225

CAPÍTULO 21................................................................................................................................228

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A GESTANTES EM TRABA-
LHO DE PARTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rute Maria Siqueira Silva

Leonilda Amanda da Silva

Mylka Mirelly de Lima Noronha

Talyta Luana Santos da Silva

Marcos Douglas Albert Silva Souza

Luiza Gabrielly dos Santos

Tatiana Neri de Almeida

Cinthia Rafaelle do Carmo Santos Marques

Érica Lanny Alves Ximenes

Sâmia Dayana Lemos de Lacerda

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.226-233

CAPÍTULO 22................................................................................................................................236

DIFICULDADES ENCONTRADAS POR ENFERMEIROS NA INSERÇÃO DO HOMEM 
NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE

Túlio Paulo Alves da Silva

Cleciane Kelly Cavalcanti de Oliveira

Rute Maria Siqueira Silva

Mariana Patrícia Gomes Araújo

Talyta Luana Santos da Silva 

DOI:10.47094/978-65-991674-6-1.234-247



Sumário

CAPÍTULO 23................................................................................................................................244

ACIDENTES OCUPACIONAIS ENTRE TRABALHADORES DE ENFERMAGEM EM 
UNIDADE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Marcos Douglas Albert Silva Souza

Morgana de Fátima Simões Silva

Sâmia Dayana Lemos de Lacerda

Thomas Filipe Mariano da Silva

Cleciane Kelly Cavalcanti de Oliveira

Kaio Henrique de Freitas

DOI:10.47094/978-65-991674-6-1.248-253

CAPÍTULO 24................................................................................................................................256

ASPECTOS PSÍQUICOS E EMOCIONAIS EM GESTANTES COM SINDROME HIPER-
TENSIVA GESTACIONAL: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

Suênya Farias Martins Nunes 

Daiane Priscila da Silva Bezerra

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.2256-264

CAPÍTULO 25................................................................................................................................265

FATORES ASSOCIADOS A PRÉ-ECLÂMPSIA EM GESTANTES PRIMÍPARAS

Luiza Gabrielly dos Santos

Tatiana Neri de Almeida

Rute Maria Siqueira Silva

Valdy Wagner de Souza Santos

Analice Pereira Canejo Ferreira 

Thomaz Alexandre França Silva

Adauto Antonio da Silva Junior

Halyne Lucena Álvares 

Ewerton Manoel Viera de Lima



Sumário

Nathiane Mayra Marques Magalhães 

David Filipe de Santana

DOI: 10.47094/978-65-991674-6-1.265-275



47SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE A ENFERMAGEM

CAPÍTULO 4
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO BÁSICA: UM OLHAR SOB A ÉTICA PRO-

FISSIONAL

Marina Pereira Moita

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA)/Sobral (Ceará)

Lattes: http://lattes.cnpq.br/6509227641587600

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1920-480X

Paloma de Vasconcelos Rodrigues 

Escola de Saúde Pública Visconde de Saboia (ESPVS)/Sobral (Ceará)

Lattes: http://lattes.cnpq.br/8994891540370069

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0066-1485

Maria Iasmym Viana Martins 

Faculdade Luciano Feijão (FLF)/Sobral (Ceará)

Lattes: http://lattes.cnpq.br/1688435073504114

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5505-6162

Maria da Conceição Coelho Brito 

Faculdade Luciano Feijão (FLF)/Sobral (Ceará)

Lattes: http://lattes.cnpq.br/7763230800375423

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-3484-9876

RESUMO: A ética profissional é o exercício das condutas exigidas para o cumprimento das regras e 
valores morais no comportamento social. Quando aplicada nos serviços públicos de saúde garante o 
direito dos usuários e norteia e assegura as práticas dos profissionais de saúde. A ética aliada a con-
fidencialidade e ao respeito à privacidade são fundamentais para o vínculo paciente-profissionais, e 
para a garantia da autonomia e singularidade dos usuários. O estudo visa discutir os desafios éticos 
na prática de enfermeiros no contexto da Atenção Básica à Saúde, com base na literatura publicada 
sobre o assunto. Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, que propõe discutir sobre os desafios éticos 
que permeiam o processo de trabalho dos enfermeiros na Atenção Básica à Saúde como componente 
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essencial para o cuidado integral ao paciente. Ressalta-se que as discussões deste estudo surgem a 
partir de artigos de periódicos científicos e documentos que versam sobre a temática, assim foram 
analisados de forma interpretativa e compreensiva. A partir da leitura dos estudos, foi possível consta-
tar que as práticas de trabalho do enfermeiro, além de essenciais e imprescindíveis, devem cumprir os 
princípios fundamentais da bioética e da ética dispostos no regimento do código de ética da profissão, 
como forma de garantir a universalidade, integralidade do cuidado e o sigilo profissional. Contudo, 
ainda existem desafios que estão relacionados a falta de sigilo e quebra de vínculo com o usuário e/
ou a família. O diálogo, a humanização e a qualificação da equipe são estratégias importantes para o 
enfrentamento de dilemas éticos. O estudo concluiu que, para o enfrentamento dos desafios que os en-
fermeiros encontram no cotidiano profissional da ABS, é necessário o aprofundamento dessa temática 
na formação dos profissionais e o fortalecimento da ética como instrumento fundamental para nortear 
e respaldar as práticas de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Bioética. Enfermeiras e Enfermeiros. Atenção Primária à Saúde. 

NURSE’S PERFORMANCE IN BASIC CARE: A LOOK FROM PROFESSIONAL ETHICS

ABSTRACT: Professional ethics is the exercise of the conduct required to comply with the rules and 
moral values   in social behavior. When applied in public health services, it guarantees the rights of us-
ers and guides and ensures the practices of health professionals. Ethics combined with confidentiality 
and respect for privacy are fundamental for the patient-professional bond, and for guaranteeing the 
autonomy and uniqueness of users. The study aims to discuss the ethical challenges in the practice of 
nurses in the context of Primary Health Care, based on the published literature on the subject. This 
is a theoretical-reflective study, which proposes to discuss the ethical challenges that permeate the 
work process of nurses in Primary Health Care as an essential component for comprehensive patient 
care. It is noteworthy that the discussions in this study arise from articles in scientific journals and 
documents that deal with the theme, so they were analyzed in an interpretive and comprehensive way. 
From reading the studies, it was found that the nurse’s work practices, in addition to being essential 
and indispensable, must comply with the fundamental principles of bioethics and ethics set out in the 
regulations of the profession’s code of ethics, as a way of guaranteeing universality , comprehensive 
care and professional secrecy. However, there are still challenges that are related to the lack of confi-
dentiality and breaking the link with the user and / or family. The dialogue, the humanization and the 
qualification of the team are important strategies to face ethical dilemmas. The study concluded that, 
in order to face the challenges that nurses encounter in the professional routine of ABS, it is necessary 
to deepen this theme in the training of professionals and the strengthening of ethics as a fundamental 
instrument to guide and support health practices.

KEY-WORDS: Bioethics. Nurses. Primary Health Care.
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1. INTRODUÇÃO

A ética é vista e entendida como parte da filosofia que tem o objetivo de estudar os valores 
morais e problemas da conduta humana (MICHAELIS, 2015). Segundo Cortella (2009), é a fronteira 
da convivência, ou seja, são as perspectivas de valores e princípios de cada indivíduo de modo que 
todos possam conviver juntos. Assim, é o exercício das condutas exigidas pelas pessoas para o cum-
primento das regras morais no comportamento social.

Nesse ínterim, é primordial que exista ética profissional em serviços públicos de saúde, pois, 
além de garantir os direitos de todos, também norteia e assegura as práticas dos profissionais da saúde 
(CORREIA, 2012). No que se refere ao sigilo profissional, têm-se na confidencialidade e no respeito 
à privacidade os constituintes morais tradicionais das profissões da área da saúde. Nestes preceitos se 
baseiam a confiança e o vínculo paciente-profissional (VILLAS-BÔAS, 2015).

O estabelecimento dos laços de confiança tem sua concepção no momento do acolhimento, 
sendo fortalecido nas demais etapas da assistência. Dessa forma, o manuseio seguro de informações 
privadas entre os membros da unidade de saúde e usuário torna-se essencial para a garantia dos pre-
ceitos da autonomia e singularidade dos sujeitos (JUNGES et al., 2015).

Lidar com as informações de outrem é uma seara delicada, especialmente no cenário da Aten-
ção Básica à Saúde (ABS), por permear singularidades e histórias de vida de pessoas e coletividades. 
Assim, reconhecer na literatura a atuação dos profissionais da saúde, em especial o enfermeiro, na 
garantia do sigilo e da confidencialidade das informações no contexto da ABS é essencial para a iden-
tificação e valorização de estratégias exitosas que fortaleçam a ética profissional e a resolutividade da 
atenção à saúde.

Do exposto, objetiva-se discutir os desafios éticos na prática de enfermeiros no contexto da 
Atenção Básica à Saúde, com base na literatura publicada sobre o assunto.

2. METODOLOGIA

Estudo teórico-reflexivo. As reflexões propostas foram analisadas e discutidas à luz da litera-
tura nacional e de documentos norteadores referentes à ética profissional no processo de trabalho do 
enfermeiro na ABS.

O percurso metodológico deste estudo ocorreu no mês de maio de 2020 e incluiu um levan-
tamento bibliográfico, por meio de uma busca exploratória no portal da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) e na base de dados da Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILA-
CS). Foram utilizadas, também, outras fontes de informação, como livros, manuais e documentos 
que versam sobre o tema. Os descritores em saúde utilizados foram Confidencialidade; Enfermagem; 
Saúde da Família. As estratégias de busca foram conduzidas por meio dos cruzamentos entre os des-
critores com a utilização do operador booleano and.
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Os estudos analisados tratavam-se de artigos disponíveis na íntegra e publicados no idioma 
português, que tinham aproximação com a temática e respondiam aos objetivos desse estudo.

As informações obtidas nos estudos e documentos encontrados foram sistematizadas a fim de 
elencar as principais evidências sobre a temática em estudo. A análise das informações ocorreu de 
forma interpretativa e compreensiva.

Ressalta-se que, por tratar-se de um estudo sem interação de pesquisa direta, não houve neces-
sidade de submissão aos trâmites éticos que regem as pesquisas em saúde. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ABS, principal porta de entrada do usuário à Rede de Atenção à Saúde, apresenta seu pro-
cesso de trabalho orientado pelos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, a 
ABS é capaz de produzir atenção integral por meio da realização das ações de saúde (BRASIL, 2017).

Nesse âmbito, a prática do enfermeiro perpassa atividades assistenciais, educativas, preventi-
vas e de gestão, podendo contribuir de outras formas, a depender do contexto e necessidade dos ser-
viços de saúde (BARBIANI; NORA; SCHAEFER, 2016). Considerando isso, as ações do enfermeiro 
devem ser desenvolvidas em respeito ao usuário, e para isso o profissional necessita refletir sobre 
suas condutas para cumprir os aspectos éticos dispostos no regimento do código de ética da profissão 
(BARBOSA et al., 2017). 

A Resolução do Conselho Federal nº 564/2017, que dispõe sobre o Novo Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem, ancora a atuação desses profissionais nos princípios fundamentais da 
bioética e da ética, com a finalidade de garantir a universalidade e integralidade do cuidado. A postura 
ética do profissional deve basear-se no sigilo profissional, exceto para os casos em que são previstos 
na legislação (RESOLUÇÃO COFEN Nº564/2017). 

Contudo, contextos delicados podem demandar singularidades nas condutas desses profis-
sionais. Assim, compreender e reconhecer os desafios que permeiam as práticas éticas no contexto 
da ABS é fator essencial para traçar estratégias de melhorias na atuação. Entretanto, isso pode ser 
complexo quando os enfermeiros apresentam limitado conhecimento sobre o que envolve o escopo 
de práticas éticas no exercício profissional (SILVA et al., 2018). 

A relação enfermeiro-paciente aponta desafios relacionados a comunicação, principalmente 
na oferta de orientações, falta de sigilo e quebra de vínculo com o usuário e/ou a família. Além disso, 
dificuldades em ofertar acolhimento adequado e privacidade devido à estrutura física do serviço, bem 
como a alta rotatividade de profissionais, grande demanda de atendimentos, desafios na comunicação 
com a gestão e relações interprofissionais fragilizadas entre integrantes da equipe, são considerados 
desafios éticos a enfrentar na ABS (CAETANO, 2013; SIQUEIRA- BATISTA, 2015). 

A postura ética possibilita vínculo e convivência harmônica entre os membros da equipe, 
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usuário e família, contribuindo para a melhoria da qualidade do cuidado. Para isso, os pressupostos 
de sigilo, respeito e privacidade devem ser garantidos. O diálogo e a humanização são estratégias 
importantes para o enfrentamento de dilemas éticos, além das capacitações e sensibilização da equipe 
(BRISTOT; CERETTA; SORATTO, 2017). 

Os dilemas com práticas éticas em serviços de saúde geram problemas pessoais, na assistên-
cia e para o próprio serviço. Assim, a forma de superar e enfrentar desafios no processo de trabalho 
exige a reflexão da formação profissional, a qual deve se basear no estímulo às competências éticas 
(MONTENEGRO et al., 2016). 

Ao executar o julgamento ético nas práticas de cuidado, os profissionais enfermeiros desen-
volvem sua sensibilidade moral e, consequentemente, gera melhorias na qualidade do atendimento e 
na gestão de serviços da ABS (NORA; ZOBOLI; VIEIRA, 2017), pois fortalece o vínculo e a con-
fiança com os usuários. 

4. CONCLUSÃO

O estudo evidenciou desafios que os enfermeiros enfrentam no cotidiano da ABS. Ressalta-se 
que o conhecimento dos profissionais sobre essa temática requer discussão e aprofundamento ainda 
na formação acadêmica como forma de capacitar e prepará-los para o futuro. Além disso, as institui-
ções de ensino podem contribuir com a formação de profissionais em serviço. 

Reitera-se que o enfermeiro precisa reconhecer a ética como instrumento para nortear suas 
práticas, colaborar na tomada de decisões, respaldar seu trabalho e assegurar ao paciente o respeito e 
a dignidade durante todo processo do cuidar. 

Esse estudo tem um limite metodológico, pois se trata de um estudo teórico a partir dos desa-
fios éticos que os profissionais enfermeiros enfrentam. Contudo, a contribuição do estudo está nas re-
flexões advindas sobre o assunto que permitem a problematização cotidiana. Recomendam-se novos 
estudos com outros métodos para aprofundar os conhecimentos sobre essa temática.
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